
João Queirós sagra-se 
campeão nacional de Boccia
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MEIO B é sinónimo de mobilidade 
mais sustentável e integrada
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Congresso 
do Desporto 
2024: estão 
abertas 
as inscrições
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O 3.º Encontro 
de Canoagem 
Adaptada 
foi mais um 
sucesso

O evento realiza-se 
entre 4 de setembro e 
5 de outubro, em 11 
concelhos do Médio 
Tejo.
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Organizada  pelo  Clube 
Náutico Barquinhense,  
a iniciativa conta com 
o apoio do CRIT e 
do Município de Vila 
Nova  da Barquinha. 
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No distrito de Santarém 
há cada vez mais praias 
fluviais. Sítios para se 
refrescar neste verão e, 
também, para usufruir da 
natureza  envolvente.

Conheça algumas praias fluviais  
do distrito de Santarém

A Comunidade Intermunicipal  
do Médio Tejo apresentou, em 
Vila Nova da  Barquinha,  um 
inovador sistema de mobilidade, 
equipando onze municípios com 
bicicletas. 
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ANUNCIE NESTE ESPAÇO
novoalmourol@gmail.com

FARMÁCIA DA BARQUINHA

Diretor Técnico
 Dr. Daniel Pereira

Contactos:
249710493 / 913350157

email: farmaciadabarquinha@
gmail.com

Rua 25 de Abril nº 60 
2260-412 Vila Nova da Barquinha

ANUNCIE NESTE ESPAÇO
novoalmourol@gmail.com

EMPREGO E PUBLICIDADE

Cabeleireiro e Barbeiro (M/F)

VN BARQUINHA

ID da Oferta
589291255

Rececionista de Hotel (M/F)

ENTRONCAMENTO

ID da Oferta
589292387

Cortador de Carne (M/F)

ENTRONCAMENTO

ID da Oferta
589278771
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VERÃO

O distrito de Santarém tem várias praias 
fluviais das quais pode disfrutar este verão

Praia Fluvial do Carvoeiro: 
Localizada na freguesia do 
Carvoeiro, concelho de Mação.
Considerada uma das mais belas 
praias fluviais portuguesas, foi 
galardoada com bandeira azul, já 
por onze anos consecutivos. 
Durante toda a época balnear 
garante a sua segurança com 
vigilância de nadadores salva-
dores. Ao chegar à Praia Fluvial 
do Carvoeiro depara-se com 
um grande estacionamento, não 
muito longe da praia, tem ain-
da um bar com esplanada onde 

lhe permite usufruir da vista 
sobre a praia, zona com som-
bra com churrasqueiras e mesas, 
duas piscinas, uma destinada 
aos adultos e outra destinada às 
crianças, está equipada com uma 
cadeira para pessoas com difi-
culdades motoras, permitindo-
-lhes também ir à água e ao lon-
go de toda a piscina tem escadas 
que permite a entrada e saída da 
água podendo o acesso ser feito 
também por uma rampa. 
Coordenadas GPS: 
39°37’47.0" N 7°55’22.9" W

TEXTO e FOTOS PRAIA FLUVIAL.PT

Praia Fluvial Dornes: 
Como o nome indica situa-se nas 
margens do paraíso, na vila de 
Dornes. Pertence ao concelho de 
Ferreira do Zêzere, é dotada de 
paisagens deslumbrantes sobre o 
rio Zêzere. Considerada uma vila 
com uma carga monumental e 
histórica elevada. Aproveite para 
explorar também a vila e visite os 
monumentos que ali se encon-
tram. A Torre de Dornes datada 
do século XII é um dos requisi-

tos. A Igreja de Nossa Senhora 
do Pranto que possui um órgão 
de tubos oitocentista e um qua-
dro a óleo intitulado de Descanso 
na Fuga para o Egipto. A gastro-
nomia local é fantástica, experi-
mente os pratos de peixe do rio 
ou um prato de carne como javali 
ou leitão. Para os mais gulosos 
existem várias escolhas desde ti-
geladas a compotas e doces. 
Coordenadas GPS: 
39°46’15.0"N 8°16’12.0"W

Praia Fluvial do Agroal: 
No concelho de Ansião, mais 
propriamente na localidade 
de Olhos D’Água, nasce o rio 
Nabão, afluente do rio Zêzere. 
Banhada por este está a Praia 
Fluvial do Agroal. Bastante 
conhecida pelas suas proprieda-
des terapêuticas, desde doenças 
gastrointestinais a doenças de 
pele. Esta praia de lazer e di-
versão tem tudo o que precisa 
para passar um dia agradável 
com os amigos ou até mesmo 

em família. Tem um parque de 
merendas com mesas, chuveiros 
e casas de banho. Possui par-
que de estacionamento, bares/
restaurantes, anfiteatro ao ar li-
vre e policiamento. Conta com 
acesso a pessoas com mobili-
dade reduzida e para garantir a 
segurança de todos os banhistas 
durante a época balnear possui 
a vigilância de nadadores salva-
dores. 
Coordenadas GPS: 
39°40’45.2"N 8°26’11.4"W

Praia Fluvial de Montes: 
A Praia Fluvial de Montes  está 
situada no concelho de Tomar. 
Encontra-se no limite da Al-
bufeira de Castelo de Bode de 
onde pode apreciar uma vista 
extraordinária.
No ano de 20217 foi distingui-
da pela associação ambientalis-
ta Quercus, com a classificação 
de Ouro na listagem das Praias 

ou Águas Balneares.  
Tem vindo a ser uma praia bas-
tante procurada devido à sua 
localização, pois situa-se num 
local sossegado,  longe de qual-
quer atividade humana, jun-
tamente com o melhor que a 
natureza lhe pode dar. 
Coordenadas GPS:
39°37’49.3"N 8°15’09.5"W

Praia Fluvial de Cardigos:
Perto da Barragem de Ver-
gancinho, encontra-se a Praia 
Fluvial de Cardigos, que pelo 
nome indica situa-se perto da 
freguesia de Cardigos, no con-
celho de Mação. Possui 2 tipos 
de churrasqueiras no parque de 

merendas com diversas mesas 
para que possa fazer piqueni-
ques, um bar de apoio a toda a 
zona, chuveiros, casas de banho 
e rampa de acesso a pessoas 
com mobilidade reduzida. Para 
aproveitar melhor este local 
magnífico o local possui parque 

para autocaravanas. Garantin-
do a segurança de quem a fre-
quenta, durante a época balnear 
dispõe de nadador salvador. 
Foi eleita a Estrela do Médio 
Tejo na categoria Partimónio 
Natural – Praias Fluviais. 
Coordenadas GPS: 
39°42’32.1"N 8°00’49.4"W

Praia Fluvial de Ortiga: 
A junção da foz da Ribeira 
D’Eiras com a albufeira da 
Barragem de Belver situada a 
sul do concelho de Mação, al-
berga uma das mais procuradas 
praias fluviais pelos maçaenses, 
a Praia Fluvial de Ortiga.
Bastante conhecida pelas suas 
infraestruturas de qualidade 
extrema. Exemplos disso é um 
parque de merendas coberto 
com grelhadores e parque de 
estacionamento. Possui tam-
bém um snack-bar com espla-
nada de apoio à praia, cais de 
embarque e um restaurante 
relativamente perto da praia. 
Conta com casas de banho com 
balneários, rampa de acesso a 
pessoas com mobilidade redu-
zida e posto de primeiros so-
corros. 
Esta localidade localizada jun-
to ao rio Tejo é rica em histó-
ria tendo assim um património 
desta época bastante atrativo 
para quem a visita. Pode visi-
tar a Igreja Matriz de Ortiga, a 
Anta da Casa dos Mouros e a 
Estação Arqueológica Romana 
de Vale de Junco. 
Se pretende passar a noite en-
contra por ali o parque de cam-
pismo de Ortiga que oferece 
excelentes condições. 
Coordenadas GPS: 
39°28’59.3"N 8°00’06.0"W
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ESTATUTO EDITORIAL 
 NOVO ALMOUROL

1- O Novo Almourol é um jornal mensal de informação, orientado por critérios de isenção e rigor editorial.
2- O Novo Almourol assume com os seus leitores o compromisso de respeitar os princípios deontológicos e a 
ética profissional.
3- O Novo Almourol recusa o sensacionalismo.
4- O Novo Almourol tem como base o regionalismo, tendo assim como principal objectivo informar os cidadãos 
da sua área de implantação geográfica.
5- O Novo Almourol defende a diversificação da informação – sociedade, política, economia, desporto, cultura 
e opinião – tentando sempre responder aos interesses do público da região.

A BEM DIZER… 

Historiador

OPINIÃO  ANTÓNIO MATIAS COELHO

A propósito da entrada de toi-
ros na vila da Chamusca, escre-
vi, há já bastante tempo, este 
texto que mantém toda a sua 
atualidade:
«É assim todos os anos, a meio 
da primavera. Ao fim da ma-
nhã, em Quinta-feira de Ascen-
são, toda a Chamusca se con-
centra ao longo da Rua Direita 
para ver a entrada de toiros.
Do Areal até à Praça, há milha-
res de pessoas, muitas delas 
vindas de fora, à espera que 
apareçam os toiros, conduzi-
dos pelos campinos e enqua-
drados pelos cabrestos, que 
hão de atravessar a vila em rá-
pida desfilada. São apenas uns 
minutos, muito poucos. Mas é 
muita a emoção. E parte dela, 
a maior, é do efémero que vem. 
Está a gente aqui, horas e ho-
ras à espera, o pescoço esten-
dido a ver se vê vir os toiros, e 
eles tardam, virão mais daqui a 
pouco, por agora ainda não.
Até que a multidão se agita, há 
os que correm a proteger-se, 
outros que se chegam mais à 
estrada onde os toiros vão pas-
sar, para os sentirem mais ao 
pé. E aí vêm agora, rua fora a 
toda a brida, enfileirados a pre-
ceito. Há sempre alguém mais 
afoito que desafia os animais, 
tentando fixar-lhes a atenção 
e desviá-los do caminho, em 
busca de uma emoção maior. 
E há os que correm com eles, 

lado a lado, por uns metros, 
que não há pernas humanas, 
por muito lestas que sejam, ca-
pazes de acompanhar o galope 
desta entrada.
A vertigem é intensa e passa-
geira. É forte porque passa de-
pressa. De repente a multidão 
vira o pescoço para o outro 
lado, fitando a direção da Pra-
ça. Ainda agora aí vinham os 
toiros, os cabrestos e os campi-
nos a cavalo e já tudo aí vai, em 
acelerada corrida, Rua Direita 
adiante. Para o ano, cá estare-
mos outra vez!»
Trago aqui este texto a propó-
sito do efémero e do encanto 
que ele suscita. Porque, como 
se diz, grande parte da emoção 
é do efémero que vem e é forte 
porque passa depressa. Na en-
trada de toiros e em milhentas 
situações da nossa vida.
Ainda agora, de regresso a 
Praga, voltei a testemunhar, 
na Praça da Cidade Velha, a 
aglomeração de gente, muitas 
centenas, que esperou, em pé 
e ao sol que também por ali 
já vai sendo escaldante, que o 
famoso relógio da Câmara Mu-
nicipal desse a hora certa com 
o espetáculo das figuras que se 
movem. Tanto tempo à espera 
para ver o que se passa num 
minuto ou nem tanto… E por-
quê? Porque é curioso, sem dú-
vida, mas, sobretudo, porque é 
intenso e breve.

O encanto do efémero

São inúmeros os exemplos que 
se podem facilmente encontrar 
deste efeito do efémero. Lem-
bremos o momento da passa-
gem do ano (que é, convenha-
mos, uma meia-noite como as 
outras e que, além disso, não é 
uma única, mas tantas quantas 
as horas legais) que nos leva a 
transformar aquele segundo, 
um segundo só, no instante 
mágico por que se espera uma 
noite inteira ou mesmo mais. 
Ou os espetáculos de fogo de 
artifício, nessa ocasião ou nou-
tras, que levam à concentração 
de muitas pessoas, às vezes 
durante horas, para assistir a 
uns minutos de luz e cor. Ou, 
ainda, as noites de anunciadas 
estrelas cadentes que suscitam 
a curiosidade de tantos que 
esperam tempos infindos, de 
olhos presos ao céu, à espera 
de um risco brilhante que atra-
vesse o firmamento.
Para os Gregos antigos, «ephé-
meros» era o que não durava 
mais do que um dia, por opo-
sição ao que era permanente 
e duradouro. O nosso efémero 
de agora não dura mais do que 
uns instantes, uns minutos no 
limite. Ao contrário do quo-
tidiano, em geral repetitivo e 
fastidioso, o efémero é aquele 
momento mágico, de encan-
tamento, que quebra a rotina 
e nos alimenta a emoção e o 
sonho.

CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO:-----------------------------------
--------- Que, nesta data, perante mim, Carla Isabel dos Santos Sousa 
Feitor, Notária com Cartório, na Rua Victor Cordon, números vinte e 
três e vinte e cinco, em Vila Nova da Barquinha, foi lavrada a folhas 
cento e quarenta e seis, do livro número vinte e quatro, de no-tas 
para escrituras diversas deste Cartório, uma escritura de justifica-ção, 
outorgada por Paulo André Gaspar Marques, solteiro, maior, natu-ral 
da freguesia de São João Baptista, concelho de Tomar, na qualida-
de de legítimo representante da “FÁBRICA DA IGREJA PARO-QUIAL 
DA FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE PRAIA DO 
RIBATEJO, com sede na Rua Comendador Manuel Vieira da Cruz, Praia 
do Ribatejo, Vila Nova da Barquinha.-------------------------------------------
--------- Que, a sua representada é com exclusão de outrem, dona e 
legítima possuidora de sete oitavos indivisos do prédio urbano, com-
posto por casa de rés do chão, para habitação e logradouro, com a 
área total de mil duzentos e oitenta metros quadrados, dos quais 
oi-tenta vírgula onze metros quadrados correspondem à superfície 
cober-ta e mil cento e noventa e nove vírgula oitenta e nove metros 
quadra-dos à superfície descoberta, sito em Ponte do Ribeiro, na 
Rua Comen-dador Manuel Vieira da Cruz, actualmente na Rua Santa 
Maria do Zêzere, freguesia de Praia do Ribatejo, concelho de Vila 
Nova da Bar-quinha, a confrontar do norte com Herdeiros de José 
Maria Batista, do sul com estrada nacional e Herdeiros de Tomás da 
Cruz, do nascente com Herdeiros de Júlio Vieira da Cruz e do poente 
com caminho, omis-so na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova da Barquinha, ins-crito na respectiva matriz, sob o artigo 
2050 (desconhece-se proveni-ência), com o valor patrimonial de 23 
098,90€, a que atribui igual valor. ------	
--------- Que, o prédio urbano veio à posse da justificante, por 
doação verbal, feita em dia e mês que não consegue precisar, 
do ano de mil novecentos e sessenta, por Júlio Vieira da Cruz e 
mulher Judite Amaro Vieira da Cruz, residentes que foram na Praia 
do Ribatejo, Vila Nova da Barquinha, sem que dela ficasse a dispor 
de título suficiente e formal que lhe permita fazer o respectivo 
registo.-----------------------------------------	
--------- Que apesar da doação não ter sido formalizada, a sua 
repre-sentada entrou desde logo, como proprietária plena, na 
posse do alu-dido prédio, posse esta que, até ao momento actual 
e no decurso de todo este lapso de tempo, mais de vinte anos, 
sempre foi exercida com a consciência de que nunca prejudicou 
qualquer direito alheio, à vista e com o conhecimento de toda a 
gente e sem a menor interrupção ou oposição de quem quer que 
fosse.----------------------------------------------	
--------- Durante este período de tempo, a sua representada usufruiu 
do identificado prédio, considerando-o como coisa sua, desta forma o 
utilizando, conservando e beneficiando, dele retirando todos os bene-
fícios próprios de verdadeiro dono, praticando todos os actos inerentes 
à qualidade de proprietário, fazendo obras de conservação, manuten-
ção e pagando os impostos correspondentes.-------------------	
--------- Trata-se, por conseguinte, de uma posse caracterizada pela 
boa-fé, exercida em nome próprio e de uma forma pública, contínua e 
pacífica.------------------------------------------------------------------------------
--------- Estão, deste modo, reunidos todos os requisitos inerentes à 
aquisição por usucapião, que expressamente invoca, do direito de 
propriedade sobre o prédio acima identificado. 	
Cartório Notarial de Vila Nova da Barquinha, a cargo da Notária Carla 
Isabel dos Santos Sousa Feitor, dezoito de Julho de dois mil e vinte e 
quatro.-------------------------------------------------------------------------------
A Notária,  
.
Registo n.º PB00598/2024                                        Emitido recibo.
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MAÇÃO

Mestrados de Pré História 
em Mação renovados 
com apoio da Comissão 
Europeia
TEXTO e FOTO MUNICÍPIO DE MAÇÃO

Foi anunciado na passada se-
gunda-feira, dia 15 de julho, o 
apoio de 4,8 milhões de euros 
da Comissão Europeia para que 
estudantes possam frequentar 
o Mestrado Internacional de 
Pré-história do Politécnico de 
Tomar, que funciona em Mação 
desde 2004.
Para o prof. Luís Oosterbeek, 
Diretor do Museu de Arte Pré-
-Histórica e do Sagrado do 
Vale do Tejo, em Mação e Di-
retor do Centro de Estudos Po-
litécnicos do Instituto Politéc-
nico de Tomar, esta é "uma boa 
notícia" para a continuidade do 
mestrado "mais antigo da Eu-
ropa", no âmbito do Erasmus 
Mundus, que assegura bolsas de 
estudo, para estudantes de todo 
o mundo, por mais quatro anos. 
A renovação do apoio significa 
ainda, que os estudos de Pré-
-História no IPT, no âmbito 
do mestrado, a funcionar no 

Centro de Estudos Politécnicos 
de Mação há 20 anos, "foram 
novamente reconhecidos pela 
Comissão Europeia, num ano 
simbólico, sendo o mestrado 
mais antigo da Europa em to-
das as áreas científicas".
Este apoio é não só o reconhe-
cimento da qualidade deste 
mestrado, mas uma garantia de 
continuidade durante os próxi-
mos quatro anos.
O Mestrado Erasmus Mundus 
em Quaternário e Pré-história, 
que funciona desde 2004 no 
Instituto Politécnico de To-
mar integra as Universidades 
de Ferrara (Itália) e Tarrago-
na (Espanha), além do Museu 
Nacional de História Natural 
(França), da Universidade das 
Filipinas Diliman e de uma 
ampla rede de universidades e 
outras instituições parceiras em 
todos os continentes.
O Mestrado lecionado em Por-

tugal funciona com os recursos 
laboratoriais do IPT e do Insti-
tuto Terra e Memória em Ma-
ção, no âmbito do Centro de 
Geociências.
O Instituto Terra e Memória 
em Mação, onde são lecionadas 
as aulas dos Mestrados, conta 
com o apoio logístico e finan-
ceiro do Município de Mação, 
que recebe com muito agrado 
todos os alunos estrangeiros 
que escolhem Mação para pros-
seguirem os seus estudos.
Segundo o Prof. Luís Ooster-
beek, a prioridade do Museu de 
Arte Pré-Histórica do Vale do 
Tejo, continua a ser a investiga-
ção, tendo por isso sido criada 
uma Comissão Científica In-
ternacional no âmbito do Cen-
tro de Geociências que integra 
especialistas de diferentes paí-
ses e redes de parcerias nacio-
nais e internacionais.

VN BARQUINHA

Já estão abertas 
as inscrições 
para o Congresso 
do Desporto 2024
TEXTO MUNICÍPIO DE VN BARQUINHA

Encontram-se abertas as ins-
crições para o Congresso do 
Desporto 2024, evento que 
reúne oradores de renome na-
cional, especialistas de dife-
rentes disciplinas, que cruzam 
experiências e exemplos em 
áreas como a justiça, a ética, a 
saúde e o bem-estar, a socieda-
de, a inclusão ou o movimento 
associativo no contexto des-
portivo. O evento, de partici-
pação gratuita, realiza-se entre 
4 de setembro e 5 de outu-

bro, em 11 concelhos do Mé-
dio Tejo. Após o sucesso das 
duas primeiras edições (2022 
e 2023), aos municípios de 
Abrantes, Alcanena, Constân-
cia, Entroncamento, Mação, 
Torres Novas e Vila Nova da 
Barquinha, juntam-se em 2024 
Ferreira do Zêzere, Ourém, 
Sardoal e Tomar. 
As inscrições são gratuitas, 
mas limitadas e podem ser efe-
tuadas online em https://con-
gressododesporto.com/ .
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DESPORTO

Equipa de Boccia do CRIT 
encerrou a época da melhor 
forma e em casa
TEXTO e FOTOS CRIT

Decorreu, no fim-de-semana 
de 22 e 23 de junho, em Torres 
Novas, no Palácio dos Despor-
tos, o Campeonato Nacional de 
Boccia Individual Absoluto. 
A Equipa de Boccia do CRIT 
participou com os atletas Patri-
ck Cardoso (BC3-2a divisão) 
e João Queirós (BC5-1a Divi-
são). O atleta Patrick Cardoso 
passou às meias-finais, após 
uma fase de grupos muito equi-
librada. No jogo da meia-final, 
sofreu uma derrota, mas ainda 
lutou por um lugar no pódio, 
que não conseguiu alcançar, fi-
cando num honroso 4° lugar. 
João Queirós, também passou 
às meias finais, onde venceu o 
jogo que lhe daria acesso à fi-
nal. Numa disputa taco a taco, 
João Queirós (habitante do En-
troncamento) venceu a final, sa-
grando-se, assim, campeão na-
cional de Boccia na classe BC5. 
Encerrou-se assim a presente 
época desportiva, a jogar em 
casa e com excelentes resulta-
dos.
Parabéns aos Jogadores e Trei-
nadores pelo excelente desem-
penho em representação do 
CRIT.

O Boccia é uma modalidade de 
cariz universal, descendente de 

um jogo da antiga Grécia, que 
progrediu através do Império 
Romano, tendo vindo a dar ori-
gem a uma vasta gama de jogos, 
dos quais destacamos o bowling 
e a petanca.
Foi introduzido em Portugal 
em 1983, durante um curso or-
ganizado pela APPC (Associa-
ção Portuguesa de Paralisia Ce-
rebral), em estreita colaboração 
com a CP-ISRA (Associação 

Internacional de Desporto e 
Recreação para a Paralisia Ce-
rebral).
As vertentes do jogo vão do 
lazer e recreação ao mais alto 
nível de competição e é reco-
nhecido neste âmbito pelas en-
tidades oficiais a nível mundial, 
tendo sido eleito como modali-
dade Paralímpica.
(Fonte: Paralisia Cerebral - As-
sociação Nacional de Desporto)
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VN BARQUINHA

Médio Tejo avança rumo 
a uma mobilidade mais 
sustentável e integrada
TEXTO e FOTO CIM MÉDIO TEJO

A Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo apresentou, no 
dia 27 de junho, em Vila Nova 
da Barquinha, o meioB, um 
inovador sistema de mobilidade 
sustentável que visa transformar 
a forma como as pessoas se des-
locam na região do Médio Tejo.
Manuel Jorge Valamatos, presi-
dente da CIM Médio Tejo, abriu 
a sessão de lançamento, desta-
cando a importância da iniciativa 
para a sustentabilidade ambiental 
e a qualidade de vida dos cida-
dãos. 
Promovido em parceria com os 
municípios de Alcanena, Cons-
tância, Entroncamento, Ferreira 
do Zêzere, Mação, Ourém, Ser-
tã, Tomar, Torres Novas, Vila de 
Rei e Vila Nova da Barquinha, o 
meioB é um sistema comprome-
tido em promover a mobilidade 
suave no quotidiano da popula-
ção e em oferecer uma alternativa 
ecológica e saudável ao transpor-
te motorizado na região. 
A iniciativa abrange 11 municí-
pios numa área de mais de 2.500 
km², facilitando deslocações quo-
tidianas eficientes e sustentáveis 
por motivos de trabalho, estudo 
ou acesso ao comércio e serviços.
A sessão contou ainda com a 
presença de Francisco Sarmento, 
da CME, empresa parceira do 
meioB, que fez uma demonstra-
ção prática do funcionamento 
deste inovador sistema de bi-
kesharing.
A iniciativa distingue-se de ou-
tros congéneres pela sua abran-
gência e intermunicipalidade, isto 
porque,  ao contrário de outras 
iniciativas que se circunscrevem a 
uma única cidade, o meioB per-

mite viajar entre concelhos, faci-
litando a interligação e o acesso 
a pontos estratégicos como ser-
viços públicos, escolas, comércio, 
equipamentos de saúde e locais 
de interesse turístico. 
A localização das estações foi, de 
resto, criteriosamente planeada 
para responder às necessidades 
de deslocação casa-trabalho e 
lazer, encontrando-se, por isso, 
próximas a áreas de transporte 
intermodal, como estações de 
caminhos de ferro e terminais 
rodoviários. Para usufruir desta 
forma de mobilidade ecológica 
e suave, os utilizadores devem 
dirigir-se a uma estação, desblo-
quear uma bicicleta e seguir até 
outra estação próxima do destino 
desejado. 
A interação dos utilizadores com 
o serviço é facilitada através de 
uma aplicação, desenvolvida para 

o efeito, que se encontra disponí-
vel gratuitamente nas lojas An-
droid e Apple. Basta abrir a apli-
cação, digitalizar o código QR 
correspondente e a bicicleta será 
desbloqueada automaticamente. 
A CIM Médio Tejo recomenda 
o uso de capacete para garantir 
maior segurança na utilização 
dos velocípedes.
O meioB oferece diferentes pla-
nos tarifários - ocasional (até 72 
horas), mensal e anual -, adapta-
dos às necessidades dos utiliza-
dores. Nos primeiros 60 minutos 
de cada viagem, a utilização das 
bicicletas é gratuita, sendo que, 
após esse período, aplica-se uma 
tarifa de 0,01 euros por cada mi-
nuto adicional. Todas as informa-
ções sobre o sistema, incluindo o 
tarifário, podem ser consultadas 
em www.meiob.pt, disponível em 
português, francês e inglês.

O Canto da Poesia
POR ISABEL NETO

Só para sonhar

Se eu precisar de ti
Só para sonhar
Que mal tem?
De ti não cobro nada
Que somente a existência 
Um dia aparecida
Nas imagens queridas 
Do livro da minha vida.
Só, assim, 
Que me apareceste um dia
E a troca de palavras
Suficiente.
E de mim. Salvo a mágoa
De me ter apaixonado
Perdidamente.

E o meu sonho é lindo.
Assim.
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Artigo

Le tour du Monde: a revista de viagens francesa 
que revolucionou o jornalismo

Jornalista com formação 
em História da Arte e Arqueologia

KENIA DE AGUIAR RIBEIRO

A reprodução deste artigo foi gentilmente concedida pelo  
International Center for Journalists (IJNet), onde a autora 
é correspondente desde 2022.

Imagine o quão revolucionário 
foi para o jornalismo a revolução 
tecnológica do século XIX mar-
cada sobretudo pelo advento 
dos barcos a vapor, pelo desen-
volvimento das ferrovias e pela 
construção das primeiras linhas 
telegráficas. Viajar, explorar o 
mundo e trazer conhecimento e 
notícias das regiões mais longín-
quas do globo passava a ser uma 
realidade para um público cada 
vez mais diversificado e amplo 
graças à diminuição do analfa-
betismo.
Foi neste cenário de florescimen-
to tecnológico que, em 1860, foi 
lançada uma das mais importan-
tes revistas de viagens daque-
le século, o Le Tour du Monde. 
Nouveau jornal des voyages. Em 
português, “A volta ao mundo, 
novo jornal de viagens”. Editado 
pela Hachette, o o periódico se-
manal francês levava ao público 
conhecimentos geográficos e 
culturais adquiridos, verifica-
dos e vivenciados por meio de 
viagens e exploração. Mais que 
relatos, os textos destes corres-
pondentes eram ilustrados por 
meio de desenhos e de gravuras, 

as quais serviam como prova de 
autenticidade da viagem e tam-
bém como forma de transmissão 
de conhecimento. 
Páginas ilustradas
O Le Tour du Monde foi criado 
pelo francês Édouard Charton, 
jornalista e diretor de publica-
ções conhecido por ter sempre 
evidenciado a importância das 
imagens em seus projetos edito-
riais. “As coisas que nos chegam 
pelos ouvidos são menos fáceis 
de lembrar que aquelas que nos 
chegam pelos olhos”, dizia Char-
ton. Assim, o seu jornal deveria 
combinar o relato dos corres-
pondentes de viagem com ilus-
trações de tipos humanos, paisa-
gens, cenas de gênero, plantas, 
animais e mapas.
Editado semanalmente, cada 
edição do Le Tour du Monde 
tinha no mínimo dezesseis pá-
ginas ilustradas com gravuras 
em preto e branco, de autoria 
de célebres artistas da época. 
A página de abertura de cada 
artigo trazia uma única gravura 
que ocupava mais da metade 
da página. Muitas das gravuras 
eram feitas a partir de fotografias 

-  outra invenção tecnológica que 
revolucionou o momento históri-
co ao ser anunciada em Paris no 
ano 1839. 

Viagens em capítulos
As páginas do Le Tour du Mon-
de, traziam relatos inéditos das 
principais viagens realizadas na 
segunda metade do século XIX, 
mas também incluía alguns rela-
tos de viagem já publicados por 

membros da Sociedade de Geo-
grafia de Paris (da qual Charton 
era membro) ou por viajantes em 
missão pelo governo. Havia rela-
tos de viagem que se estendiam 
ao longo de dois ou mais fascícu-
los, o que deixava o leitor ávido 
pela continuação da história. 
Viagens ao Mar Polar, à Polinésia, 
à China e ao Japão, aos lagos da 
África Oriental, à Jerusalém, à 
nascente do rio Nilo ou ao Cabo 
da Boa Esperança foram alguns 
dos relatos de viagem que figura-
ram entre os primeiros fascículos 
do Le Tour du Monde. Charton, o 
diretor da revista, considerava 
como objetivo da publicação 
“dar a conhecer as viagens mais 
dignas de confiança do nosso 
tempo, francesas ou estrangei-
ras, e que oferecem mais interes-

Páginas de uma edição publicada 
em 1864, com relato de viagem 
realizada à Constantinopla e à 
Éfeso.

se à imaginação, à curiosidade 
ou ao estudo”. Era preciso levar 
ao público leitor “o verdadeiro 
e vivo espetáculo da natureza e 
da vida humana em toda a su-
perfície da terra”, escreveu ele 
no prefácio do primeiro número. 
Em termos editoriais, pode-se 
considerar o Le Tour du Monde 
como uma publicação ancestral 
de revistas como a National Geo-
graphic, fundada quase três dé-
cadas depois (1888) nos Estados 
Unidos. 
Os fascículos semanais do Le 
Tour du Monde encontravam-
-se disponíveis para venda nas 
estações ferroviárias de grandes 
capitais europeias como Paris, 
Londres, Madri e São Petersbur-
go. E a cada seis meses, os fas-
cículos semanais já publicados 
eram reunidos e publicados em 
volumes únicos, os quais eram 
comercializado em livrarias. Ad-
quirir novas publicações era uma 
comoção entre os franceses. 

Inspiração para Júlio Verne
As notícias de viagem e os rela-
tos dos viajantes publicados no 
Le Tour du Monde foram respon-
sáveis por alimentar vivamente 
a imaginação dos escritores da 
época. Exemplo deste entusias-
mo e gosto pelo desconhecido 
foi o que motivou o escritor Jú-
lio Verne a escrever seu roman-
ce mundialmente conhecido “A 
volta ao mundo em 80 dias”  (Le 
tour du monde en quatre-vingts 
jours, em francês). Testemunho 
da revolução dos transportes da 
época, o livro lançado em 1873 
conta a historia de um abastado 
cavalheiro inglês que, motiva-
do por uma aposta, consegue 
realizar a proeza de contornar o 
mundo em 80 dias graças às no-
vas maneiras de se viajar por vias 
marítimas e férreas.

Uma segunda série da revista Le 
Tour du monde foi inaugurada 
em 1895 com o título Le Tour du 
Monde. Journal des voyages et 
des voyageurs. Em português, 
“ A volta ao mundo, jornal de 
viagens e de viajantes”. Mais 
moderna, esta série reproduzia 
imagens fotográficas em vez de 
gravuras. 
O lançamento da primeira edi-
ção da revista Le Tour du Monde 
está completando 163 anos. Du-
rante seus 54 anos de circulação 
(de 1860 a 1914, início da Grande 
Guerra) somou mais de 900 rela-
tos de viagem escritos por cerca 
de 500 autores viajantes, entre 
eles 30 mulheres. Atualmente, 
um conjunto encadernado das 
edições originais do Le Tour du 
Monde pode ser adquirido por 
quase 4 mil dólares no website 
inglês Abebooks. Já os volumes 
digitalizados estão disponíveis e 
podem ser consultados na Galli-
ca, a biblioteca de arquivos di-
gitais da Biblioteca Nacional da 
França (BnF).

Páginas da publicação de 1908 com 
relato de uma viagem ao centro da 
África.
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Os Passos de Sísifo 

Guerra e Paz

Professor Coordenador 
do Instituto Politécnico de Tomar

OPINIÃO  LUIZ OOSTERBEEK

Tenho apenas duas mãos / e o 
sentimento do mundo,

mas estou cheio de escravos, / 
minhas lembranças escorrem

e o corpo transige / na con-
fluência do amor.

Carlos Drummond de Andrade, 
Sentimento do Mundo, 1940

Irreprimível natureza / exata 
medida do sem-fim 

não atinjas outras distâncias / 
que existem dentro de mim. 

Natália Correia, Paz, 1955

Como foram possíveis tantos 
ciclos de décadas e mesmo sé-
culos de guerras, quase sem 
interrupção? Como foi possível 
a barbárie nazista e fascista? 
Como foi possível a destruição 
de tantas vidas durante a revo-
lução cultural chinesa? Como é 
que vítimas da repressão se tor-
nam, depois, algozes de outros, 
como em Myanmar? E o massa-
cre do Hamas? E a destruição de 
Gaza? E o massacre de Wirya-
mu?...
A paz é filha da globalização. A 
Liga das Nações tentou alcançá-
-la entre as duas grandes guer-
ras, e as Nações Unidas pros-
seguem esse objetivo, embora 
cada vez com menor sucesso. 
Toda a construção filosófica de 
Kant, republicano e globalista, 
tinha um objetivo: a paz perpé-
tua.
A guerra é filha da ansiedade 
radicalizada e do isolamento 
autossuficiente. A extrema de-
sigualdade, mesmo quando to-
dos têm condições mínimas de 
existência, gera tensões e sensa-
ções de exclusão, que quebram 
a confiança na relação com os 
outros. O isolamento com dimi-
nuição das trocas com outros, 
ou seja, a diminuição da inter-
dependência e do convívio com 
outros, empobrece cada um e 
facilita a desumanização dos 
outros. “Quem não aparece, es-
quece”, diz o ditado, que neste 
caso significa que não sentimos 

nem valorizamos as dores e an-
siedades de quem não vemos. E 
que, por isso, os podemos ma-
tar, continuando a dormir quase 
tranquilamente.
Pelo contrário, quando se di-
minui a exclusão e quando se 
intensificam as trocas com ou-
tros, vai-se criando confiança 
e humanização. Os outros pas-
sam a fazer parte da nossa rede 
de relações. São parte de nós. 
Por isso, os períodos de globa-
lização tendem a permitir vidas 
melhores e paz, e os períodos 
de isolamento tendem para a 
guerra.
Na verdade, a distância entre a 
guerra e a paz é muito pequena.
O Médio Tejo mostra bem isso. 
Grandes monumentos como o 
Convento de Cristo são fruto da 
globalização e ilustram ciclos de 
paz, sem a qual não se poderia 
investir tantos recursos nessas 
obras excecionais. Ao mesmo 
tempo, fortificações de todos os 
tempos estão aí para nos lem-
brarem que a guerra foi muito 
mais frequente do que a paz. E 
mesmo sobre o extraordinário 
Convento de Cristo em Tomar, 
pesa a sombra de um auto de fé 
nele realizado há 480 anos, em 
julho de 1544.
Há umas semanas atrás vi uma 
manifestação no Reino Unido 
em que se empunhavam carta-
zes que diziam: “se a resposta é 
guerra, a pergunta é estúpida”. 
Bem observado! Porém, cada 
vez mais se fazem perguntas 
estúpidas, ignorando que, sem 
exceção, as guerras nasceram 
da radicalização das respostas, 
da ansiedade e do isolamento. 
Ingredientes que crescem todos 
os dias. 
Podemos olhar para o que nos 
rodeia e pensar que estamos 
num quadro de pós-verdade, 
de recuo da globalização e de 
radicalização política. Tudo isso 

é verdade, mas não permite en-
tender a sua causa comum. E 
sem entendermos a causa co-
mum, não poderemos superar o 
ciclo atual. 
Essa causa é a incerteza gerada 
pela conjugação de múltiplas 
mudanças: nas fontes de ener-
gia, nas matérias-primas, no 
modelo económico, nos pro-
cessos educativos, na relação 
entre indivíduos e coletivos. 
Tudo muda, e por isso tanto nos 
agarramos hoje ao património. 
Como se a vida que conhece-
mos, e que por vezes critica-
mos, nos escapasse por entre os 
dedos. Tentamos agarrar algo 
do passado, simplificando-o, e 
chamamos a isso património.
Mas só um património rico, com-
plexo e contraditório nos pode 
ajudar. Um património que, sem 
deslumbramento nem conde-
nação, valorize o Convento de 
Cristo, mas não ignore o Auto da 
Fé. Que valorize o castelo de Al-
mourol, mas não banalize a du-
reza da guerra e da morte. Pois 
só se percebermos que a socie-
dade já caiu, por várias vezes, 
na armadilha da radicalização, 
é que poderemos perceber que 
esta é a antecâmara da rutura, 
da guerra e do fim. 
O património convida-nos a 
pensar nestas coisas, e ajuda a 
perceber que, no essencial, as 
escolhas são simples: quere-
mos produzir uma herança com 
mais Conventos de Cristo ou 
com mais Castelos Templários? 
É que são coisas muito diferen-
tes, ….
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CANOAGEM

Organizado pelo Clube 
Náutico Barquinhense, 
o 3º Encontro 
de Canoagem Adaptada, 
contou com a participação 
do CRIT e outras entidades

Decorreu na manhã do passado 
dia 12 de Julho, no Parque da 
Barquinha, o 3º Encontro de 
Canoagem Adaptada, organiza-
do pelo Clube Náutico Barqui-
nhense, com o apoio do CRIT e 
do Município da Barquinha. 
Alem do CRIT estiveram pre-
sentes os seguintes Centros de 
Reabilitação: APPACDM de 
Santarém, CIRE de Tomar, 
CRIAL de Almeirim, CRIA 
Polo Mação, CRIPS de Ponte 
de Sor e CERCI Peniche. 
Foi uma manhã cheia de canoa-
gem, Stand up Paddle e ergóme-
tros de canoagem e remo, onde a 
boa disposição e alegria reinou. 

Este Encontro terminou com 
almoço convívio oferecido pelo 

TEXTO e FOTOS CRIT

Município da Barquinha, na Es-
cola D. Maria II.
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Faça já a sua 
assinatura!

Os assinantes são a base do Jornal Novo Almourol e o seu contributo é o que 
o faz perdurar no tempo. 
Perante a impossibilidade de fazer a coleta porta a porta de todos os assinan-
tes pedimos que o façam através de transferência bancária de forma cómoda 
e segura.
Caso tenha dúvidas acerca dos anos pagos e/ou em atraso pode contactar-nos 
ou deslocar-se à sede do Jornal.
Agradecemos o seu contributo.

Através do IBAN:
PT50 0035 0876 000 12074130 13

ou contacte:
CIAAR- Centro de Interpretação de Arqueologia do Alto Ribatejo

Largo do Chafariz Nº3
2260-419 Vila Nova da Barquinha

novoalmourol@gmail.com
Tlf: 249 711 209


